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QUEM SOMOS

A Fundação Fé e Cooperação (FEC) é uma Organização Não Governamental para o 
Desenvolvimento (ONGD), criada em 1990 pela Igreja Católica em Portugal. Move-nos 
a nossa VISÃO de construir uma nova humanidade onde cada pessoa possa viver com 
Dignidade e Justiça.

Com a MISSÃO de promover o Desenvolvimento Humano Integral, a FEC opera como 
uma ampla rede de diálogo, cooperação e solidariedade entre pessoas, comunidades, 
organizações e igrejas. Ancorados em fortes valores e princípios e trabalhando em 
parceria, em diversos setores e países, apostamos em projetos sustentáveis com impacto 
e resultados transformadores junto das populações.

A equipa de colaboradores FEC está ao serviço das comunidades mais vulneráveis nos 
países de expressão portuguesa, e tem como objetivo quotidiano o rigor, a excelência 
técnica, o profissionalismo, a partilha de conhecimentos e recursos. 



Quando escrevo estas linhas para o 
relatório de atividades de 2014, a FEC 
celebra os primeiros 25 anos da sua 
história, plenos de vida e de trabalho 
inspirador e transformador junto de 
milhares de pessoas e comunidades 

que sofrem situações de pobreza e de injustiça.

Uma história iniciada pela visão e entrega 
do Pe. José Alves Cachadinha, prontamente 
acolhida pela Igreja portuguesa, que com a 
sua Fé e sabedoria, marcou de forma indelével 

a Fundação, dotando-a de uma cultura forte, 
orientada para a Missão, centrada na atenção 
a cada pessoa, e sempre em tensão criativa 
através de processos participativos de decisão 
e de uma exigente defesa da qualidade de cada 
colaborador e da competência técnica de todo o 
trabalho realizado. 

Alicerces que ainda hoje marcam a FEC e que 
estão bem presentes nas diferentes atividades 
e projetos que podem ser analisados neste 
relatório.

25 anos de história que nos orgulham e nos 
responsabilizam a ir mais longe, na missão de 
sermos uma presença real e transformadora na 
vida daqueles que necessitam, com a consciência 
plena que somos apenas pequenos lápis, que só 
cumprem plenamente o seu papel se estiverem 
na mão de Deus, se escreverem a história de Amor 
e felicidade que Deus deseja profundamente para 
cada Homem, e para todos os Homens.

Em outubro de 2014 tive a 
oportunidade de participar no Almoço 
do Mundo que teve lugar em Ourém, 
no âmbito do projeto FEC aTerra. 

O desafio lançado aos participantes era 
simples. Confecionar um prato, que 

fizesse parte da história de cada um, e partilhar 
numa refeição conjunta, a receita, os ingredientes, 
o modo de confeção mas sobretudo como a nossa 
vida, o nosso percurso se cruzavam com os sabores, 
cheiros e cores que trazíamos em cima de um prato. 

O resultado foi surpreendente! Num ambiente 
informal, e à volta da mesa, viajámos de Israel 

a Timor, da Itália ao Líbano, da Guiné-Bissau a 
Portugal para descobrir, mais do que a cultura 
ou tradições destes países, que todos e cada 
um temos em comum memórias, pessoas, 
afetos alegrias e aspirações. Mas o dia não 
ficou por aqui. Em torno de um documentário, 
em conjunto com alguns produtores locais, foi 
possível constatar que pequenos agricultores 
africanos, europeus ou latino-americanos 
enfrentam problemas e desafios comuns. E, com 
base na discussão e questionamento suscitado 
sobre a forma como as políticas europeias, 
nacionais e locais, impactam na vida de cada 
um, foi possível delinear pequenos passos locais 
e concretos de mudança.

O Almoço do Mundo, é sem dúvida uma boa 
ilustração do que na FEC, a cada dia, tentamos 
fazer. Entrar na escola, na unidade de saúde, 
tocar a terra, ouvir, discutir, agir sabendo que é 
com mulheres, homens e crianças concretas que 
se constrói a transformação social. Influenciar 
decisores políticos, económicos e religiosos para 
políticas e práticas mais justas sabendo que só 
assim conferimos sustentabilidade à mudança 
com que sonhamos. Conjugando pessoas, 
trabalho, energias e competências, alicerçados 
na fé e cooperação. Certos que a história de cada 
um é a história de todos. Uma história que na FEC 
se continuou a escrever desta forma em 2014!

Susana Réfega  |  Diretora Executiva da FECÀ MESA DO ALMOÇO DO MUNDO

Jorge Líbano Monteiro  |  Presidente do Conselho de Administração da FEC25 ANOS AO SERVIÇO DA FÉ E COOPERAÇÃO



06 Em parceria com o Ministério da Saúde de Angola, a FEC organiza um Seminário de 
Formação Permanente de Recursos Humanos de Saúde, em Luanda, com o objetivo de 
partilhar experiências, boas práticas e recomendações, no âmbito do projeto FORVIDA.

05 FEC e parceiros do projeto RUFARO iniciam a sistematização de práticas agrícolas, para 
o Manual de Boas Práticas Para Apoio à Produção Agrícola Familiar em Moçambique.

04 Projeto Move-te pela Mudança arranca com a participação de professores e alunos de 3 
escolas de Lisboa, Estoril e Peniche, e mobiliza os jovens como agentes de mudança para 
uma cidadania global consciente, participativa e empenhada.

03 95 gestores de unidades de saúde das províncias de Luanda, Benguela e Huambo 
concluem Curso de Formação Permanente em Gestão de Saúde do Projeto FORVIDA, 
após um ciclo de 2 anos.

02 FEC lança projeto aTerra - Políticas globais e estratégias locais para o desenvolvimento 
sustentável, em parceria com a Empresa Municipal Ouremviva, a Associação Casa Velha e a 
ONGD ACTUAR.

01 FEC e Cáritas da Guiné-Bissau realizam ações de sensibilização sobre a Proteção dos 
Direitos da Criança nas regiões de Bafatá e Gabú.
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2014 EM REVISTA



Lançamento da 9ª edição da Campanha Presentes Solidários, que angaria 2077 
presentes para 8 países lusófonos.

FEC conclui diagnóstico do setor da educação e elabora quadro estratégico para o setor 
da educação da Arquidiocese de Nampula, em Moçambique.

Início da formação de 867 professores do Ensino Básico, em parceria com o Ministério 
da Educação da Guiné-Bissau.

FEC subscreve Declaração sobre Segurança Alimentar dirigida por organizações da 
sociedade civil aos governos do G7 reunidos em Nova Iorque.

548 voluntários portugueses participam em missões internacionais, integrados em 
projetos da Rede de Voluntariado Missionário. 992 participam em ações de voluntariado 
em Portugal

XI Encontro de Bispos Lusófonos junta, em Luanda, representantes das Conferências 
Episcopais da Igreja Católica de todos os países de Língua Portuguesa para debater os 
desafios comuns.

2014 EM REVISTA

12

11

10

09

08

07
julho

agosto

setembro

outubro

novembro

dezembro





7

01. O NOSSO TRABALHO INTERNACIONAL

GUINÉ-BISSAU
Educação de Infância
Ensino Básico
Ensino Secundário
Educação para a Saúde
Gestão e Administração Escolar
Língua Portuguesa
Direitos das Crianças
Capacitação Institucional

ANGOLA
Saúde Materno-Infantil
Capacitação Institucional
Direitos Humanos

MOÇAMBIQUE
Desenvolvimento Rural
Capacitação Institucional
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INOVAÇÃO
VOLUNTÁRIO DO PROJETO MAIS VALIA, DA 
FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN, REALIZA 
DIAGNÓSTICO DOS CENTROS DE RECUPERAÇÃO 
NUTRICIONAL DA GUINÉ-BISSAU

Fernando Vasco, médico e especialista em 
saúde pública, esteve na Guiné-Bissau a prestar 
assessoria técnica aos Centros de Recuperação 
Nutricional (CRN). Durante a sua estadia no país, 
visitou os CRN espalhados pelo país e recolheu 
um conjunto de dados e informações sobre 
procedimentos e práticas, com vista à elaboração 
de um Plano de Desenvolvimento Estratégico dos 
25 CRN da rede da Caritas da Guiné-Bissau. 

FORMAÇÃO PARA A VIDA - MANUAL DE 
APOIO À FORMAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE 
MATERNO-INFANTIL PARA ENFERMEIROS E 
PARTEIRAS EM ANGOLA

O manual é um produto do projeto FORVIDA 
e resulta da parceria entre a FEC, a Caritas de 
Angola e a Escola Superior de Enfermagem 
de São Francisco das Misericórdias, com a 
validação do Ministério da Saúde de Angola. 
O seu objetivo é dar resposta à necessidade 
sentida pelos profissionais de saúde de um 
manual prático e orientador com a síntese dos 
protocolos de enfermagem a aplicar na prática 
clínica.

FEC ESTABELECE PARCERIA EM MOÇAMBIQUE 
COM A GIRL MOVE FOUNDATION PARA PRESTAR 
ASSESSORIA TÉCNICA AO PROJETO MWARUSI, 
NA ÁREA DE MONITORIA E AVALIAÇÃO

O projeto Mwarusi apoia jovens raparigas 
que vivem em condições de potencial 
vulnerabilidade  no bairro de Marrere, em 
Nampula. A parceria assenta no desenvolvimento 
de um modelo de avaliação dos resultados obtidos 
com o projeto Mwarusi. Este controlo do sucesso 
dos objetivos é fundamental para a expansão do 
projeto a outras comunidades e províncias de 
Moçambique.

FEC E UNICEF PROMOVEM FORMAÇÃO SOBRE 
ÉBOLA NA GUINÉ-BISSAU

Mais de 3.000 agentes de educação de 1.631 
escolas de todo o país receberam formação básica 
em cuidados de saúde, higiene e prevenção do 
ébola, com o objetivo de preparar as escolas 
guineenses para a prevenção e eventual resposta 
a situações de doença.

01. O NOSSO TRABALHO INTERNACIONAL

Os conteúdos abordados nas sessões de 
Educação para a Saúde são bastante 
interessantes porque são coisas que 
vivemos no nosso dia-a-dia. Permitem-
nos conhecer como nos devemos proteger 
das diferentes doenças misteriosas que 
nos atacam e aos nossos vizinhos.

Ortiz Sanha

 Professor em Bafatá, Guiné-Bissau
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INOVAÇÃO
FEC E MOSAIKO ESTABELECEM PARCERIA 
NA DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS EM 
ANGOLA

Para reforçar a capacidade de diversos grupos 
angolanos na defesa dos Direitos Humanos, 
a FEC e o instituto Mosaiko iniciaram em 
dezembro um projeto conjunto em Angola. O 
objetivo é salientar o papel da sociedade civil 
na promoção desses direitos e da democracia, 
aumentado a sua participação e representação 
política. Para tal, o instituto Mosaiko terá um 
assessor para os Direitos Humanos, que irá 
acompanhar o trabalho de dez grupos locais 
de Direitos Humanos, de forma a realizar 
formações, seminários e workshops em 
instituições de ensino em dez municípios de 
seis províncias de Angola.

EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA INTEGRADA 
NO PROGRAMA ENSINO DE QUALIDADE EM 
PORTUGUÊS NA GUINÉ-BISSAU

No último ano letivo, iniciou-se a Formação 
de Professores em Educação para a Cidadania, 
com o objetivo de contribuir para a formação 
de cidadãos responsáveis, críticos, criativos 
e autónomos, como base de uma cultura 
democrática, de paz e de cidadania, numa 
abordagem de Educação Não Formal que 
permitiu fomentar a reflexão conjunta e a 
mudança de atitudes.

Procurou-se dar a conhecer os direitos e deveres 
de cada indivíduo, e consciencializá-los para a 
importância de terem um papel ativo a nível 
político, social, económico, cultural e ambiental. 
Promoveu-se a valorização da Identidade e o 
respeito pela Diversidade, bem como a reflexão 
sobre as diferentes formas de discriminação 
que ainda existem na sociedade guineense. 
Exploraram-se ainda diferentes técnicas de 
gestão de conflito e estratégias para uma vida 
harmoniosa em sociedade.

Na formação de Educação para a Cidadania 
falámos de respeito. Respeito pelo ambiente, 
pelo que nos envolve, nos cerca e pelo que se 
passa no Mundo à nossa volta. Respeito por nós 
próprios, pelas nossas ideias, ideais, sentimentos 
ou sensações. Respeito pelo outro com as  suas 
ideologias, perceções, opções… Mas não falámos 
quietos. Falámos com as mãos, com o corpo, com 
o coração, com ação. Percebemos a importância 
da atitude e da participação, além da opinião 
formada e fundamentada. Percebemos ainda 
a importância da nossa preocupação e não 
indiferença! E como não podia deixar de ser, 
os professores e formadores juntaram-se à 
comunidade, trocaram ideias, levantaram-se e 
agiram. Como técnica formadora parece-me haver 
corações agitados, gente de garra, professores 
mobilizadores e cada vez mais transformadores. 

Mara Garcia Pinto

 Formadora do Ensino Básico
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ADPP Guiné-Bissau
Aldeias SOS Guiné-Bissau
APRODEL - Associação para a Promoção e 
Desenvolvimento Local
Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, I.P.
Caritas Guiné-Bissau
Centro Feira das Possibilidades de Nhabidjão
Comissão Interdiocesana de Educação e Ensino

COAJOQ - Coop. Agropecuária de Jovens Quadros
Diocese de Bafatá
Diocese de Bissau
Direções Regionais de Educação
Embaixada de Portugal na Guiné-Bissau
Esc. Sup. Educadores de Infância Maria Ulrich
Fac. Educação da Univ. Católica da Guiné-Bissau
Fundação Calouste Gulbenkian

Hospital Pediátrico de Bôr
Ministério da Educação Nacional da Guiné-Bissau
PLAN Guiné-Bissau
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa
União Europeia
UNICEF
Universidade do Minho

APOIOS

PROGRAMA ENSINO DE QUALIDADE EM PORTUGUÊS
Educação
Gestão e Administração Escolar

BAMBARAN DI MINJER 
Educação de Infância

HIGIENE E SAÚDE NA ESCOLA 
Saúde (Ébola)

JARDIM DE INFÂNCIA INCLUSIVO 
Educação de Infância

BAMBARAN DI MININU
Direitos da Criança

GUINÉ-BISSAU

EDUCAÇÃO

DIREITOS DA CRIANÇA

PROJETOS FEC

O nosso trabalho na Guiné-Bissau só é possível graças a todos os parceiros que connosco desenvolvem atividades ou apoiam 
financeiramente os projetos. OBRIGADO!



EDUCAÇÃO DE  INFÂNCIA
O QUE FAZEMOS

• Preparação dos currículos de formação 
em Educação de Infância

• Assessoria pedagógica ao curso de 
licenciatura em Educação de Infância, em 
Bissau

• Formação básica e em serviço de agentes 
educativos de Educação de Infância

• Visitas de seguimento aos Agentes Educativos
• Processos de certificação pedagógica e de 

gestão de jardins-de-infância

JUNTOS CONSEGUIMOS

• 20 Formadores Guineenses especializados 
em Educação de Infância

• 150 alunos frequentam a Licenciatura em 
Educação de Infância, com uma taxa de 
aprovação de 97%

• 14 jardins-de-infância com certificação de 
qualidade

• 60 Agentes Educativos recebem formação 
básica e em serviço

• 167 acompanhamentos in loco aos Agentes 
Educativos, através de visitas mensais

• 20 elementos da direção de 11 jardins-
de-infância formados em Gestão e 
Administração Escolar

• Edição de 4.500 exemplares do Boletim 
+Escola, dedicado ao tema da Educação de 
Infância 

A educação de infância é um setor numa fase 
inicial de desenvolvimento na Guiné-Bissau, 
que tem vindo a conquistar espaço nas políticas 
educativas. Embora uma parte relevante do 
financiamento deste setor seja assegurado, 
sobretudo, pelas famílias, cada vez mais crianças 
guineenses têm acesso à educação pré-escolar.

A melhoria da qualificação profissional dos 
agentes educativos de educação de infância é o 
objetivo da FEC, através do apoio pedagógico à 
recente licenciatura em Educação de Infância 
e da oferta de formação em serviço aos agentes 
educativos e responsáveis pela gestão dos 
jardins-de-infância. 

A FEC assume o compromisso de apoiar a 
Educação de Infância na Guiné-Bissau, para 
assim melhorar os níveis de bem-estar das 
crianças e das suas comunidades, dando especial 
atenção ao reforço da oferta nos meios rurais, 
de maneira a reduzir a sua discrepância face à 
oferta nos meios urbanos.

Antes da formação, os pais achavam que o 
nosso trabalho era uma brincadeira, depois 
da formação já temos uma forma mais 
correta de trabalhar. Chamamos os pais para 
compreender o trabalho realizado com as 
crianças. Os pais já não pedem trabalhos de 
casa como pediam no ano passado.

Aida Gomes

Educadora do Jardim-escola Madre Serafina 

(Bambaran di Mindjer)

As crianças do nosso jardim, quando passam 
para a primária, ajudam os outros, que nunca 
passaram pelo jardim. Porque as nossas 
educadoras não alfabetizam, mas as crianças 
aprendem e desenvolvem.

Irmã Ana Chagas

Diretora do Jardim-escola Madre Serafina 

(Bambaran di Mindjer)



ENSINO BÁSICO
O Ensino Básico tem sido uma prioridade da 
atuação da FEC na Guiné-Bissau desde 2001. 
Com o empenho de vários atores locais, tem 
sido possível alargar o acesso à escola a mais 
crianças, desenvolver as infraestruturas e 
capacitar os agentes educativos. Nos nossos 
projetos, procuramos responder a desafios 
como a igualdade de género no acesso à escola, 
o combate ao abandono escolar, a adequação dos 
curricula e dos manuais escolares, de forma a 
melhorar o desempenho de professores e alunos.
Para este esforço conjunto, é essencial que os 
professores recebam uma adequada formação 
contínua e em serviço. A FEC aposta num 
programa de formação descentralizado, 
continuado no tempo, que alia abordagens de 
caráter formal e não formal, e que encara a escola 
como um polo de desenvolvimento local.

O QUE FAZEMOS

• Preparação dos currículos de formação do 
Ensino Básico

• Formação de Professores do Ensino Básico em 
Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, 
Educação para a Cidadania, Educação para a 
Saúde, Pedagogia e Didática

• Seguimento das atividades dos professores 
em aula

• Elaboração e distribuição de suportes 
teóricos

JUNTOS CONSEGUIMOS

• 87 Formadores guineenses responsáveis pelo 
programa de formação em várias disciplinas

• 1.661 Professores do 1º ciclo do Ensino Básico 
formados nas áreas de Língua Portuguesa, 
Matemática, Ciências, Educação para a 
Cidadania e Educação para a Saúde, num 
total de 13.878 horas de formação

• Taxa de assiduidade dos Formandos acima 
dos 80%

• 601 observações a Professores em contexto 
prático

• 71 escolas equipadas com baús pedagógicos
• Materiais pedagógicos e didáticos entregues 

(Língua Portuguesa, Matemática e Ciências)
 

01. O NOSSO TRABALHO INTERNACIONAL

A FEC é vista, na região de Gabú, como solução 
para os profissionais da área da educação que 
carece de formação e de materiais didáticos.

Pedro Djau

 Formador de Língua Portuguesa em Gabú

Para mim, esta formação da FEC é muito 
frutuosa. Durante as sessões passadas aprendi 
muitas coisas relativamente ao mundo da 
docência. As sessões são longas e o dinheiro 
pouco, mas isso não é barreira e nunca será 
porque esta formação nos servirá como 
instrumento ou arma para a vida inteira.

Natália Correia da Silva

 Formanda de Língua Portuguesa
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Elvira Mendes, Diretora Regional de Educação de 
Cacheu, nasceu em 1951, na ilha de Bolama.

Ali viveu a sua infância, com a avó e o tio, que 
a incentivaram a estudar. Aos 13 anos, sai de 
Bolama para prosseguir os estudos em Bissau. 
Volta à sua ilha quando abre a Escola de Formação 
de Professores de Bolama, e por lá fica a dar aulas 
no Ensino Básico.

Passados sete anos, vai fazer o magistério 
primário em Aveiro. Regressa depois à Guiné-
Bissau, para ser Diretora Regional de Educação 
do Setor Autónomo de Bissau. Três anos depois, 
surge nova oportunidade de melhorar as suas 
qualificações e Elvira faz parte da primeira 
turma de formação de Inspeção Escolar da 
Guiné-Bissau. Elvira é então inspetora em 
vários setores da região de Oio (Mansoa, Bissorã 
e Farim), e fica depois responsável por toda a 
região de Oio.

Em 2004, torna-se Diretora Regional da 
Educação em Cacheu, cargo que ocupa 
durante cerca de três anos. Com a mudança de 
governo, Elvira passa a ser Inspetora Regional 
de Cacheu. É então que inicia a sua relação com 
a FEC, acumulando as funções de inspetora 
com as de formadora de Didática da Língua 
Portuguesa no Ensino Básico.

Em 2015, Elvira volta a ser Diretora Regional 
de Cacheu e encontra muitos desafios. Sente 
que “aquilo que tinha deixado feito mudou” 
e houve “coisas que voltaram para trás”. Para 
superar as fragilidades, “é necessário trabalhar 
em termos de organização, pois uma escola que 
não está bem organizada não pode funcionar 
bem”. Neste sentido, “o trabalho da FEC tem 
sido muito importante, sobretudo ao nível da 
formação e administração escolar”. Por isso, 
Elvira tem “sensibilizado muito os diretores 
para a importância destas formações, pois há 
muitos professores que não têm uma formação 
pedagógica e a formação da FEC ajuda muito”. 
Entre os conteúdos, destaca “a formação da FEC no 
domínio da Língua Portuguesa”. Segundo Elvira, 
“os professores estão muito interessados, eles 
próprios pedem para ir à formação; lá aprendem 
muita coisa, porque trabalhamos de acordo com o 
nosso programa, elaboramos materiais didáticos 
e há sempre o acompanhamento dos formadores 
aos professores; por isso, a formação está a 
resultar bem na região”. 

Elvira garante que “os frutos são visíveis: há 
coisas que estão a melhorar ao nível da prática 
dos professores, os conteúdos são levados para 
a sala de aula”. Como Diretora Regional, sonha 
com “um ensino de qualidade para todos”, com a 
consciência de que, para tal, há que “redobrar os 
esforços na capacitação dos professores”.

TESTEMUNHO  |  ELVIRA MENDES

Conheça melhor a Elvira em 
www.fecongd.org/perfil

01. O NOSSO TRABALHO INTERNACIONAL
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ENSINO SECUNDÁRIO
Apenas 23% de rapazes e 18% de meninas 
frequentam o Ensino Secundário na Guiné-
Bissau.  Devido aos esforços para alcançar o 
ensino primário universal, o ensino secundário é 
eventualmente relegado para um segundo plano 
ou para um segundo momento. Apesar da baixa 
frequência de alunos neste nível de ensino – e 
de os alunos estarem essencialmente centrados 
em Bissau – o reforço deste nível de ensino é 
importante, com vista à formação de jovens com 
competências técnicas e intelectuais capazes 
de estimular e promover mudanças sociais 
económicas e culturais   que contribuam para o 
desenvolvimento da Guiné-Bissau.

A nova aposta da FEC na intervenção junto dos 
professores do Ensino Secundário tem como 
objetivo melhorar as competências pedagógicas, 
científicas e deontológicas dos professores de 
Língua Portuguesa, Matemática e Biologia, e 
desta forma melhorar a qualidade do ensino. 
Neste nível de ensino, os professores apresentam 
habilitações académicas superiores aos de outros 
graus, mas persistem lacunas a preencher na sua 
formação pedagógica e científica, bem como uma 
ausência de materiais pedagógicos adequados 
para esta área educativa. A FEC estruturou um 
programa formativo intensivo para professores 
do Ensino Secundário que assegura a reciclagem 
de conteúdos, promove a melhoria da prática 
pedagógica e incentiva a ação para a saúde, paz, 
democracia e cidadania

O QUE FAZEMOS

• Preparação dos currículos de formação do 
Ensino Secundário

• Formação de Professores do Ensino 
Secundário em Língua Portuguesa, 
Matemática e Biologia

• Seguimento das atividades dos professores 
em aula

• Elaboração e distribuição de suportes teóricos

JUNTOS CONSEGUIMOS

• 40 Formadores guineenses com competências 
em Língua Portuguesa, Matemática e Biologia

• 608 Professores do Ensino Secundário 
formados nas áreas de Língua Portuguesa, 
Matemática e Biologia, num total de 3.510 
horas de formação

• Aumento de 19% do nível de conhecimentos de 
Língua Portuguesa

• 601 sessões de simulação e supervisão 
pedagógica 

01. O NOSSO TRABALHO INTERNACIONAL

A FEC é um universo aglomerado de 
conhecimentos, “laboratórios” para  experienciar 
técnicas, aptidões, atitudes e saberes com base 
na transversalidade. Com a FEC eu adquiri, 
experienciei, aprendi, errei, descobri, capacitei, 
participei, formei, transformei, por tudo isto, 
só tenho a agradecer em meu nome e dos 
professores pelo privilégio de pertencermos a 
esta parceria.

Romualdo Correia

 Formador em Bafatá

LÍNGUA PORTUGUESA

Em dezembro, a FEC aplicou, a nível nacional, 
uma prova de proficiência em Língua 
Portuguesa a cerca de 2500 professores e 
agentes educativos, com o intuito de medir 
o nível das competências em Português, os 
contextos e a frequência da sua utilização. 
A análise dos dados obtidos ajudará a uma 
maior adequação de futuras intervenções 
formativas, metodologias e materiais 
didáticos, às necessidades de comunicação 
na língua oficial da Guiné-Bissau.

Em 2015, em colaboração com a Cooperação 
Portuguesa, a FEC iniciará, em várias regiões 
do país, os Cursos de Língua Portuguesa, 
tendo como objetivo a melhoria do nível de 
proficiência em Língua Portuguesa destes 
agentes educativos.
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GESTÃO ESCOLAR
Paralelamente às competências pedagógicas 
dos professores, a FEC está empenhada na 
capacitação dos diretores de escola e líderes das 
comunidades ao nível da gestão e administração 
escolar, na convicção de que a motivação e 
participação destes agentes é necessária para 
a valorização da educação e para permitir que 
cada vez mais crianças possam frequentar e 
concluir a escola. 

A intervenção na gestão e administração escolar 
é feita em três níveis: na educação e formação 
de cada indivíduo; na reestruturação, reforma 
e fortalecimento do sistema de gestão da 
organização; e no quadro institucional/societal.

O QUE FAZEMOS

• Formação de diretores e subdiretores de 
escolas públicas, privadas e comunitárias

• Formação de Comités de Gestão de escolas 
e Associações de Pais e Encarregados de 
Educação

• Visitas às escolas para seguimento das 
atividades dos Diretores, Subdiretores e 
Comités de Gestão

• Elaboração e distribuição de suportes 
teóricos

JUNTOS CONSEGUIMOS

• 26 Formadores guineenses com 
competências em Gestão e Administração 
Escolar

• 416 Diretores e Subdiretores, 115 
elementos das Missões Cátólicas e 425 
membros das comunidades formados em 
Gestão e Administração Escolar e Gestão 
Participativa, num total de 2.616 horas de 
formação

• 306 escolas com melhorias ao nível da gestão
• 689 visitas de acompanhamento à 

implementação de procedimentos nas 
escolas

 

Há 13 anos que, com a ajuda dos pais e 
encarregados, assumimos o pagamento dos 
professores, há 13 anos que não sofremos 
tanto com as greves, e com o apoio da FEC 
estamos a ganhar mais experiência e noções 
de gestão. Aprendi que os documentos não 
são tudo para uma escola, mas ter todos os 
documentos com tudo preenchido é sempre 
uma mais-valia para todos.

Sama Ermínio Gomes

 Diretor da escola de Sintchâ Bacar Sama 

(Gabú)

Fiquei muito contente, porque há muitos anos 
atrás eu era formanda da FEC. Hoje sou Formadora 
Externa da FEC. Isso para mim mostra que a FEC 
forma as pessoas para que essas pessoas amanhã 
tomem conta da formação.

Idrissa Embaló

Formadora de Gestão e Administração Escolar 

(Canchungo)
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DIREITOS DA CRIANÇA
Desde 2012 que a FEC trabalha em parceria com 
a Caritas Guiné-Bissau no âmbito da proteção e 
promoção dos Direitos das Crianças.

Na Casa de Acolhimento Bambaran, em Bissau, 
está a ser promovida uma oferta de educação 
inclusiva para crianças portadoras de deficiência, 
aberta não só às crianças institucionalizadas 
como também às crianças da comunidade. O 
jardim de infância sofreu obras de reabilitação 
e foi apetrechado com materiais didáticos e de 
estimulação sensorial e motora.

Também este ano, uma equipa de filmagens 
preparou materiais de comunicação para 
sensibilizar e dar visibilidade aos Direitos das 
Crianças em 5 domínios: educação, saúde, 
nutrição, proteção e cuidados. As histórias 
fictícias são inspiradas em diagnósticos sobre a 
situação da criança na Guiné-Bissau e os atores 
que as protagonizam são as crianças e adultos das 
comunidades.

O QUE FAZEMOS

• Formação dos agentes educativos sobre os 
Direitos da Criança 

• Ações de sensibilização nas tabankas 
(comunidades) para pais e encarregados de 
educação sobre a proteção dos Direitos da 
Criança

• Avaliação periódica das crianças através do 
Índice de Satisfação da Criança

• Spots de vídeo  de sensibilização “5 crianças, 
5 direitos” (educação, saúde, nutrição, 
proteção e cuidados)

• Trabalhos preliminares para a constituição 
do Observatório Nacional dos Direitos da 
Criança

JUNTOS CONSEGUIMOS

• 67 crianças institucionalizadas (12 com 
deficiência) na Casa Bambaran melhoram as 
suas condições de vida e segurança

• 40 crianças dos 3 aos 7 anos (10 com 
deficiência)  beneficiam do Jardim de Infância 
Inclusivo

• Jardim de Infância Inclusivo apetrechado 
com materiais didáticos e de estimulação 
sensorial e motora

• 52 agentes educativos e encarregados de 
educação formados sobre o desenvolvimento 
psicossocial da criança e a rede de proteção 
médica e legal dos seus direitos

• 4 sessões de sensibilização sobre direitos 
das crianças com necessidades educativas 
especiais

• Manual com orientações pedagógicas e 
atividades sobre crianças do pré-escolar com 
necessidades educativas especiais

01. O NOSSO TRABALHO INTERNACIONAL
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PROGRAMA FORVIDA
PROJETO FORVIDA - Formação para a Vida
Saúde Materno-Infantil

PROGRAMA FORVIDA
PROJETO OBRIGADO MÃE
Núcleo de Recursos de Formação
Saúde Materno-Infantil

PROMOÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS EM ANGOLA
Capacitação Institucional
Direitos Humanos

ANGOLA

SAÚDE

DIREITOS HUMANOS

PROJETOS FEC

Arquidiocese de Luanda
Arquidiocese do Huambo
Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, I.P.
Caritas de Angola
Centro Materno-Infantil Nossa Senhora da Graça
Conferência Episcopal de Angola e São Tomé

Diocese de Benguela
Diocese do Kuíto
Direção-Geral Saúde - Ministério Saúde de Portugal
Embaixada de Portugal em Angola
Esc. Sup. Enfermagem S. Francisco das Misericórdias
Fundação Calouste Gulbenkian

Instituto Jean Piaget de Angola
Millennium Angola
MINSA - Ministério da Saúde de Angola
Mosaiko - Instituto para a Cidadania

APOIOS

O nosso trabalho em Angola só é possível graças a todos os parceiros que connosco desenvolvem atividades ou apoiam 
financeiramente os projetos. OBRIGADO!
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O nascimento de um filho continua a ser um 
elevado risco para as mulheres angolanas, 
apesar do empenho dos decisores públicos para 
reverter esta situação e melhorar as condições 
de saúde da população. Os enfermeiros são 
o principal agente nos cuidados de saúde 
primários, mas têm pouco acesso a formações 
em serviço e a bibliografia de referência, 
principalmente fora dos meios urbanos. 
Continuam também a existir constrangimentos 
à gestão racional e eficiente das unidades de 
saúde, ao nível administrativo, contabilístico-
financeiro, de recursos humanos e dos sistemas 
de informação.

O objetivo da intervenção da FEC é a 
diminuição da mortalidade materna e infantil 
na população dos utentes de 75 unidades de 
saúde das províncias de Luanda, Benguela, 
Huambo e Bié/Kuito. A mudança de práticas 
e a melhoria do desempenho dos profissionais 
destas unidades de saúde, a par de uma 
abordagem integrada dos cuidados de saúde 
e da sua gestão, tem um impacto real na 
melhoria da qualidade dos serviços prestados 
aos utentes e, em particular, às mulheres e 
crianças.

O QUE FAZEMOS

• Planos de formação adaptados às 
necessidades de enfermeiros, parteiras e 
gestores de unidades de saúde

• Estágios para estudantes finalistas de 
Enfermagem da Universidade Jean Piaget - 
Benguela

• Estágios de formação permanente para 
recursos humanos de saúde em serviço

• Visitas de supervisão às unidades de saúde
• Dinamização de núcleo de recursos de 

formação em saúde em Benguela
• Coordenação da colaboração entre o 

Ministério da Saúde/Governos Provinciais e 
a Igreja Católica angolana

• Diagnóstico georreferenciado dos serviços 
de saúde da Igreja Católica em 13 dioceses/
províncias

JUNTOS CONSEGUIMOS

• 329 Recursos Humanos de Saúde (136 
enfermeiros, 98 parteiras e 95 gestores das 
unidades de saúde) formados nas províncias 
de Luanda, Benguela, Huambo e Bié, 
provenientes de 141 Unidades de Saúde, quer 
do sistema da Igreja Católica de Angola (56%), 
como do Sistema Público (44%)

• Dinamizar e acompanhar 11 estágios para 
estudantes finalistas de enfermagem, no 
Centro de Saúde Materno-Infantil Nossa 
Senhora da Graça, em Benguela

• 1 Núcleo de recursos de formação em saúde 
criado e equipado

• Implementação de novos procedimentos/
protocolos de intervenção em saúde materno-
infantil em 35 unidades de saúde, em Luanda, 
no Huambo e no Kuíto-Bié

• Aproximadamente 63.000 utentes das 
unidades de saúde com serviços de melhor 
qualidade.

• Seminário sobre Formação Permanente de 
Recursos Humanos de Saúde, em Luanda

SAÚDE MATERNO-INFANTIL

01. O NOSSO TRABALHO INTERNACIONAL

Aprendemos a ser responsáveis, mudou a 
forma como interligamos com os colegas e 
de que forma conseguimos desempenhar 
as funções de chefe.

João Quiaqvekilo

 Formando, Gestor de Unidade de Saúde
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INSTALAÇÃO DO POLO DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE 
MOÇAMBIQUE EM MAPUTO
Capacitação Institucional

PROJETO RUFARO 
Desenvolvimento Rural

DIAGNÓSTICO E PLANO ESTRATÉGICO DA AÇÃO DA 
ARQUIDIOCESE DE NAMPULA NO SETOR DA EDUCAÇÃO
Capacitação Institucional

CONSULTORIAS À SOCIEDADE CIVIL
Capacitação Institucional

DESENVOLVIMENTO RURAL

CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL

PROJETOS FEC

MOÇAMBIQUE

Arquidiocese de Maputo
Arquidiocese de Nampula
ASA - Ação Social Arquidiocesana de Nampula
Associação Khandlelo
Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, I.P.
CESAL

Comissão Arquidiocesana Educação de Nampula
DISOP - Dienst voor Internationale Samenwerking 
aan Ontwikkelings Projecten
ESMABAMA
Faculdade de Agronomia de Cuamba - UCM
Fundação Calouste Gulbenkian

Fundação Girl Move
Fundação LVida
LUSOSEM Moçambique Lda
Serviço Distrital Atividades Económicas Dondo
UCM - Universidade Católica de Moçambique 

APOIOS

O nosso trabalho em Moçambique só é possível graças a todos os parceiros que connosco desenvolvem atividades ou apoiam 
financeiramente os projetos. OBRIGADO!
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DESENVOLVIMENTO RURAL
O projeto RUFARO pretende contribuir para a 
redução da pobreza e melhoria da situação de 
segurança alimentar e de saúde das famílias do 
Dondo, na província de Sofala, uma das regiões 
mais atingidas pela insuficiência alimentar 
crónica. Em colaboração com o parceiro local, 
a Fundação LVida, tem sido implementado 
um modelo sustentável de rentabilização 
agrícola, com melhorias na exploração de hortas 
comunitárias e a comercialização dos seus 
excedentes, ao mesmo tempo que são prestados 
importantes cuidados de nutrição e saúde à 
população local.

A maioria participantes nas atividades de 
formação e tutoria agrícola são mulheres, o 
que permite que haja uma maior possibilidade 
dos cultivos e da alimentação nutricional 
mais adequada ser incluída na preparação das 
refeições em casa.

Para a disseminação das aprendizagens do 
projeto, foi concluído o “Manual de Boas Práticas 
para Apoio à Produção Agrícola Familiar em 
Moçambique”, que será distribuído em 2015.

O QUE FAZEMOS

• Atribuição e exploração de hortas 
comunitárias

• Distribuição de material de exploração 
agroflorestal

• Formação e tutoria hortícola e de gestão 
agroflorestal

• Prospeção de um circuito comercial
• Promoção de refeições para crianças em 

escola e jardim-de-infância do Dondo
• Apoio médico e nutricional no Centro de Saúde
• Formação e tutoria da equipa da Fundação 

LVida
• Identificação e sistematização de boas práticas

JUNTOS CONSEGUIMOS

• 24 famílias com acesso a terra usam novas 
técnicas agrícolas

• 25 hortas exploradas com recurso a materiais 
adequados

• 362 pessoas beneficiam de ações de segurança 
alimentar

• Melhoria qualitativa nas técnicas de produção 
e na qualidade dos produtos

• 152 refeições diárias (em média) fornecidas a 
crianças pelo centro de nutrição, num total de 
32.646 refeições

• Atendimento em média de 1.118 utentes 
mensais no Centro de Saúde do Dondo

• Formação em saúde com duração de 190 
horas para funcionários da Fundação LVida, 
do Centro de Saúde e população local

• “Manual de Boas Práticas para Apoio à Produção 
Agrícola Familiar em Moçambique” concluído

01. O NOSSO TRABALHO INTERNACIONAL

O Projeto RUFARO trouxe ensinamento, 
alegria e amizade com todos. Agora 
sei como preparar a terra, como lançar 
sementes, como adubar, qual o tamanho 
certo dos alimentos para colher e como 
alimentar melhor a minha família!

Ana Paula Alberto

Residente no Bairro do Dondo
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CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL
A FEC colaborou com a Comissão 
Arquidiocesana de Educação de Nampula na 
realização de um diagnóstico e de um plano 
estratégico para o setor da educação, em 
parceria com a ONGD belga DISOP. O trabalho 
baseou-se numa metodologia participativa, 
assente em reuniões guiadas entre os 
membros da Comissão e outras organizações 
consideradas relevantes, como a Ação Social 
Arquidiocesana e a Associação de Professores 
Católicos de Moçambique, com o objetivo de 
contribuir para a melhoria da qualidade de 
ensino e sustentabilidade das escolas sob a 
responsabilidade da Arquidiocese.

Noutro plano, a FEC prestou assessoria técnica 
à Universidade Católica de Moçambique no 
desenho do projeto de implementação do seu 
polo de Maputo e na angariação de fundos 
para a reabilitação do Edifício de Santa Ana 
da Munhuana, que vai acolher as atividades de 
ensino e investigação.

O QUE FAZEMOS

• Estudo diagnóstico e plano estratégico 
2015-2020 para o setor da educação na 
Arquidiocese de Nampula

• Apoio à instalação da Unidade Básica da 
Universidade Católica de Moçambique 
(UCM) em Maputo

JUNTOS CONSEGUIMOS

• Gerar conhecimento sobre a realidade do 
setor educativo da Arquidiocese de Nampula

• Mobilizar fundos para as obras de 
reabilitação do futuro polo de Maputo da 
Universidade Católica de Moçambique

• Melhorar a eficácia e a sustentabilidade das 
instituições

• Contribuir para o desenvolvimento humano, 
cientifico, técnico e cultural de Moçambique

Agora temos uma informação fidedigna e 
válida, que nos permite ter um conhecimento 
mais amplo, mais seguro, mais concreto e mais 
real da situação da educação na Arquidiocese 
de Nampula. Já temos uma ideia mais clara 
de para onde temos de caminhar, como temos 
de caminhar e com quem contamos para 
caminhar. Vai desafiar-nos a dar mais de nós: 
quando já temos as atividades planificadas 
durante 5 anos, não vai haver tempo para 
dispersão ou desorganização.

Ir. Irene Argue das Mora

Comissão Arquidiocesana de Educação de Nampula
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REDE DE VOLUNTARIADO MISSIONÁRIO
Promoção do Voluntariado
Capacitação de voluntários

PROJETO aTERRA
Sensibilização e advocacia social
Desenvolvimento rural

SEMEAR PORTUGAL, SEMEAR ANGOLA
Consciencialização e Influência Política
Soberania Alimentar e Direito à Alimentação

MOVE-TE PELA MUDANÇA
Educação para o Desenvolvimento e Cidadania Global

02. O NOSSO TRABALHO EM PORTUGAL

4Change
Actuar - Associação para a Cooperação e 
Desenvolvimento
Agrupamento de Escola do Alto dos Moínhos
Associação Casa Velha
Câmara Municipal de Ourém
Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, I.P.
Caritas de Angola
CIDSE

Colégio Sagrado Coração de Maria
EEA Grants Programa - Cidadania Ativa
Escola Básica e Secundária de Ourém
Escola de Hotelaria de Fátima
Escola Secundária de Peniche
Escola Secundária São João do Estoril
Escola Secundária Pedro Alexandrino
Fundação Calouste Gulbenkian
Fundação Gonçalo da Silveira

GAS Tagus
Obras Missionárias Pontifícias
Ourémviva
Secretariado Diocesano de Educação Cristã do 
Patriarcado de Lisboa
Rede Voluntariado Missionário
Universidade Católica Portuguesa

APOIOS

O nosso trabalho em Portugal só é possível graças a todos os parceiros que connosco desenvolvem atividades ou apoiam 
financeiramente os projetos. OBRIGADO!

REDE DE VOLUNTARIADO MISSIONÁRIO

PROJETO SEMEAR

PROJETOS FEC

PROJETO ATERRA

MOVE-TE PELA MUDANÇA



INOVAÇÃO
KIT DE MOBILIZAÇÃO PARA JOVENS “GPS 
MOVE-TE PELA MUDANÇA”

No âmbito do programa Move-te pela Mudança, a 
FEC lançou um recurso de mobilização de jovens 
como agentes de mudança para uma cidadania 
global consciente, participativa e empenhada. 
Através das coordenadas deste “GPS” desafiam-se 
os agentes educativos a trabalhar a Educação para 
a Cidadania Global com os seus alunos tendo por 
base cinco temas: Educação, Saúde, Alimentação, 
Ambiente e Trabalho. Com criatividade e espirito 
de equipa, tornam-se visíveis caminhos de 
transformação pessoal  que acabam por envolver 
e mobilizar toda a comunidade escolar.

RECOLHA DE IMAGENS E DEPOIMENTOS SOBRE 
SOBERANIA ALIMENTAR EM ANGOLA

No final do ano, estiveram em Angola a realizadora 
Sandra Oliveira, da agência de comunicação para 
o desenvolvimento 4Change, e o investigador 
Ulrich Schiefer, do ISCTE, no âmbito do projeto 
Semear Portugal, Semear Angola - Soberania e 
Direito à Alimentação.

Estas visitas tiveram como objetivo 
recolher imagens e depoimentos para o 
documentário “Semear” e para os estudos 
de caso que serão realizados no âmbito do 
projeto, que pretende contribuir para a 
consciencialização e intervenção conjunta em 
prol da soberania alimentar, dentro do quadro 
das interdependências globais do sistema  
alimentar. 

02. O NOSSO TRABALHO EM PORTUGAL
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INOVAÇÃO
OFICINAS INTERGERACIONAIS DO PROJETO 
ATERRA

Dois momentos interligaram pessoas de diferentes 
gerações do concelho de Ourém, em torno dos 
produtos locais. Em Julho, com 31 participantes, 
instalou-se uma pequena Horta na Casa da Criança 
da Fundação Agostinho Albano de Almeida, com 
a participação de crianças da Casa, de idosos do 
Lar da Fundação e o apoio de voluntários aTerra. 
A Oficina Intergeracional de Magusto, realizada 
na Associação Casa Velha, reuniu no outono os 
voluntários do projeto aTerra e utentes do Lar de 
Idosos da Fundação Agostinho Albano de Almeida, 
para apanhar e assar castanhas, conversar sobre 
os seus benefícios, a sua utilização em diferentes 
receitas e ainda conhecer melhor a sua produção 
noutras partes do Mundo.

ESCOLA DE VERÃO DO PROJETO ATERRA EM 
OURÉM

Em julho, a Associação Casa Velha recebeu a 
primeira escola de verão do projeto aTerra, que  
foi uma oportunidade para o debate em torno de 
inquietações e questões sobre o desenvolvimento 
rural. Dezoito alunos de diferentes regiões do 
Continente e ilhas, de Moçambique e de Angola 
participaram nesta formação teórico-prática, 
em regime residencial. Para além de visitas de 
estudo, puderam também conhecer a perspetiva 
do produtor e do consumidor, articulando 
questões de desenvolvimento local com grandes 
inquietações do progresso a nível global.

Na sessão final, com a presença de autarcas 
e outros agentes locais e do representante da 
FAO na CPLP, foi apresentado ao Secretário de 
Estado da Agricultura um documento com várias 
questões sobre o desenvolvimento dos territórios 
marcados pela agricultura familiar.

ADVOCACIA SOCIAL PELA SEGURANÇA 
ALIMENTAR

A FEC tem participado ativamente no Grupo 
de Trabalho sobre Alimentação, Agricultura e 
Comércio Sustentável (FAST) da CIDSE, a aliança 
europeia de ONGD católicas.

Em setembro, a FEC assinou a Declaração de 
Organizações da Sociedade Civil dirigida aos 
governos do G7 sobre a Nova Aliança para a 
Segurança Alimentar e a Nutrição, subscrita 
por 91 organizações internacionais. Para dar 
a conhecer o seu posicionamento junto dos 
atores setoriais relevantes, a FEC enviou a 
declaração ao represente de Portugal no Comité 
de Segurança Alimentar da FAO, ao Ministro 
dos Negócios Estrangeiros e à Ministra da 
Agricultura, ao Representante da FAO junto da 
CPLP e de Portugal, e ao Embaixador da Missão 
Permanente de Portugal junto da Organização 
das Nações Unidas. Em Outubro a FEC participou 
no Mecanismo da Sociedade Civil do Comité para 
a Segurança Alimentar (FAO, Roma).

Veja o vídeo sobre a Escola 
de Verão do Projeto aTerra em
https://vimeo.com/107799266

02. O NOSSO TRABALHO EM PORTUGAL
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Em 2014, 548 jovens e adultos realizaram 
projetos de voluntariado missionário em países 
em desenvolvimento. Em Portugal, foram 992 os 
voluntários a realizar atividades de missão.

A FEC coordena a Rede de Voluntariado 
Missionário, composta por 61 entidades - 
ONGD, IPSS, Associações Juvenis, Congregações 
Religiosas, Paróquias, Dioceses, Fundações e 
grupos informais de jovens e adultos. Estas 
entidades têm em comum a identidade cristã, o 
trabalho de cooperação para o desenvolvimento e 
a integração de voluntários nas suas ações.

Ao longo do ano, esta Rede estabelece pontes, 
desenvolvendo um plano de formação comum, 
divulgando as atividades dos seus membros 
e promovendo a valorização do voluntariado 
internacional para a cooperação.

O QUE FAZEMOS

• Conceção e implementação de um Plano 
Anual de Formação para voluntários

• Formação de formadores das organizações 
membros da Rede

• Produção da Agenda do Voluntariado 
Missionário

• Divulgação das iniciativas da Rede e dos seus 
membros

• Partilha de informação e boas práticas sobre 
voluntariado

• Ações de advocacia social pela valorização do 
voluntariado internacional para a cooperação

• Participação no Grupo de Trabalho de 
Recursos Humanos para a Cooperação da 
Plataforma Portuguesa das ONGD

• Promoção do Voluntariado Missionário na 
comunicação social

JUNTOS CONSEGUIMOS

• 53 voluntários formados antes da partida em 
missão

• 43 formadores com formação em gestão de 
voluntários

• 548 voluntários em missões internacionais
• 18 notícias sobre Voluntariado Missionário 

nos media nacionais

REDE DE VOLUNTARIADO MISSIONÁRIO

02. O NOSSO TRABALHO EM PORTUGAL

Participar na formação da FEC foi um 
desafio lançado pelo meu grupo de 
voluntariado, para completar a formação 
recebida durante o ano.  Depois  de  
concluída a formação da FEC, posso 
dizer que me sinto totalmente preparada 
e segura para poder partir em missão! 
Fazer a formação de voluntários da FEC 
foi fundamental, pois, através dela, foi 
possível adquirir mais conhecimentos e 
ferramentas para viver uma experiência 
missionária. Para além disso, esta 
formação contribuiu de uma forma 
bastante positiva para o enriquecimento 
do meu percurso, tanto a nível missionário, 
como a nível pessoal. Obrigada FEC por me 
proporcionar esta formação fantástica!

Sofia Baptista

 Movimento Laical Missionário 

Maria Ana Mogas
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MOVE-TE PELA MUDANÇA
É um programa de Educação para o 
Desenvolvimento e Cidadania Global, que visa 
a mobilização dos jovens como agentes de 
mudança, através da formação e capacitação 
para uma cidadania global consciente, 
participativa e empenhada no desenvolvimento 
humano integral. Resulta de uma parceria 
entre a FEC, a Fundação Gonçalo da Silveira, a 
Faculdade de Teologia da Universidade Católica 
Portuguesa e o Secretariado Diocesano do 
Ensino Religioso do Patriarcado de Lisboa.

A disciplina de Educação Moral e Religiosa 
Católica (EMRC) tem uma responsabilidade 
acrescida na análise destas questões na escola, 
dado que as unidades letivas que compõem o 
programa da disciplina refletem a cidadania 
global, no contexto da espiritualidade cristã. Por 
isso, a estratégia do Move-te passa pela formação 
de professores de EMRC e pela conceção (com 
equipas de professores) e disseminação de 
guiões pedagógicos a integrar nas Unidades 
Letivas da disciplina, que apoiem os docentes na 
mobilização e capacitação dos jovens enquanto 
agentes de processos de transformação social. 

O QUE FAZEMOS

• Conceção de módulos de formação para 
professores

• Sessões de formação creditada de 
professores de EMRC

• Tutoria às escolas envolvidas
• Ações de mobilização de alunos de EMRC

JUNTOS CONSEGUIMOS

• 54 professores de EMRC sensibilizados para 
uma cidadania global consciente

• 700 alunos envolvidos ativamente e 3900 
alunos envolvidos indiretamente

• Workshop Move-te pela Mudança com alunos 
de 3 escolas de Lisboa, Estoril e Peniche

• Kit de mobilização “GPS Move-te pela 
Mudança” lançado

• 15 iniciativas Move-te promovidas pelos 
alunos

Depois deste encontro, onde alargámos 
horizontes a tentar perceber onde, com quem 
e como pode haver Mudança, eis que chego 
a casa, venho à net, e, nem de propósito, 
encontro este vídeo. Achei engraçado, uma 
vez que um dos temas que o meu grupo teve 
de abordar no “GPS Move-te” foi o Trabalho. 
No nosso FotoPaper, nós tentámos criar 
umas daquelas “imagens que falam” sobre o 
trabalho infantil e como este pode prejudicar 
a maneira como essas crianças olham para 
o mundo, os poucos ou nenhuns objetivos 
que têm por não as deixarem ver que além 
daquele “trabalho” há uma vida e toda uma 
aprendizagem. Há que mudar e mostrar-lhes 
o horizonte... E essa Mudança tem de começar 
em cada um!

Adriana Martins Anjos

Escola Secundária de Peniche



PROJETO ATERRA
O projeto   pretende capacitar e mobilizar 
pequenos produtores e comunidades escolares do 
Concelho de Ourém para estratégias integradas 
de sustentabilidade rural, que promova uma 
mudança para estilos de vida mais sustentáveis. 
É uma parceria da FEC com a Associação 
Casa Velha, a Ourémviva e a ACTUAR, e conta 
ainda com o apoio técnico da CONSULAI e da 
cooperativa Mil Pés.

Tendo como enfoque o Desenvolvimento Rural 
e Direito a uma Alimentação Sustentável, o 
projeto procura contribuir para respostas à 
difícil sustentabilidade das zonas de minifúndio 
do Centro de Portugal e abrir caminhos de 
cooperação entre atores locais, promovendo 
a participação dos pequenos produtores nas 
tomadas de decisão sobre as políticas locais de 
desenvolvimento rural. 

O QUE FAZEMOS

• Capacitação e integração de pequenos 
agricultores e produtores

• Dinamização das redes locais de escoamento 
da produção, para garantir a integração dos 
pequenos produtores locais nessas redes 

• Promoção dos produtos locais
• Sensibilização e mobilização de jovens 

para o Consumo Responsável, Desperdício 
Alimentar, Participação Cívica e 
Voluntariado

• Oficina Pedagógica de Horta e Workshop 
de Alimentação Sustentável na Escola de 
Hotelaria de Fátima

• Organização de encontros intergeracionais e 
voluntariado com idosos

• Escrita de histórias de vida de produtores e 
decisores

JUNTOS CONSEGUIMOS

• Conferência de abertura com 60 participantes
• Diagnóstico inicial feito em articulação com 

os atores locais - 13 Juntas de Freguesia, 
Escolas, Agricultores e Produtores

• 530 jovens sensibilizados para voluntariado e 
estilos de vida mais sustentáveis

• 100 alunos do concelho de Ourém mobilizados
• 10 voluntários para as atividades do projeto
• Almoço do Mundo com 30 participantes
• Escola de Verão com a presença do Secretário 

de Estado da Agricultura
• Agrupamento de Escolas de Ourém realiza 

um almoço com hortícolas e frutícolas locais 
(600 refeições)

• Partilha de notícias e recursos na plataforma 
online www.projetoaterra.org

02. O NOSSO TRABALHO EM PORTUGAL

Com este projeto, aprendi que é 
muito importante o trabalho dos 
agricultores, que é preciso ter cuidado 
com os produtos que se vende nos 
super e hipermercados, e comecei a 
dar bastante valor às associações que 
alertam para a poluição do planeta. 
Aprendi também que os melhores 
produtos vêm da terra.

Mariana, aluna em Ourém e voluntária

O que tem sido mais importante, para 
mim, neste projeto é a possibilidade de 
conhecer pessoas que me trouxeram 
novos conhecimentos e novas 
perspetivas sobre o que já sabia. 
Tem-me ajudado  a vender os meus 
produtos. A troca de experiências entre 
produtores e consumidores tem sido 
muito importante.

António Oliveira, Grupo de produtores aTerra
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SEMEAR PORTUGAL, SEMEAR ANGOLA
Com o intuito de informar e educar a opinião 
pública para a necessidade de tomar medidas 
que promovam a soberania alimentar universal e 
estilos de vida sustentáveis, este projeto relaciona 
as realidades portuguesa e angolana, realçando as 
desigualdades, desequilíbrios e interdependências 
existentes, ao mesmo tempo que procura caminhos 
alternativos e propostas concretas para reduzir as 
disparidades, em benefício da soberania alimentar 
e do direito à alimentação nos dois países.

Através de uma campanha de consciencialização 
nas redes sociais, dirigida à sociedade civil 
portuguesa e angolana, bem como aos decisores 
políticos nacionais e internacionais (União 
Europeia e FAO), pretende cruzar perspetivas 
sobre os temas do Direito à Alimentação e da 
Soberania Alimentar, inserindo-os na agenda 
pública e mediática, contribuindo para a sua 
crescente importância e reconhecimento.

O QUE FAZEMOS

• Diagnóstico sobre soberania alimentar e 
políticas setoriais à escala global e local, com 
enfoque nos casos de Portugal e Angola.

• Preparação e realização de Estudos de Caso 
em Portugal e Angola

• Conceção, lançamento e dinamização 
da Campanha de Sensibilização Online 
Semear

• Dinamização de programas de rádio em 
Portugal e Angola sobre soberania alimentar

• Participação na reunião do grupo de 
trabalho da CIDSE sobre soberania alimentar 
em Roma, no contexto da Cimeira para a 
Segurança Alimentar da FAO

• Produção e divulgação do documentário 
Semear

JUNTOS CONSEGUIMOS

• Campanha online no blogue www.semear.org 
e 58 publicações na página de Facebook da FEC

• 22.221 interações (visitas ao blogue + 
visualizações, partilhas e comentários no 
Facebook)

• Recolha de imagens e depoimentos em Portugal 
e Angola para o documentário Semear

• Participação no Cimeira para a Segurança 
Alimentar da FAO e contacto com a Relatora 
Especial das Nações Unidas para o Direito à 
Alimentação, Hilal Elver

• Divulgação da Campanha no programa 
“Sociedade Civil” (RTP2), no jornal “Voz da 
Verdade” (Patriarcado de Lisboa), na agência 
de notícias Ecclesia e no site da Plataforma 
Portuguesa das ONGD

02. O NOSSO TRABALHO EM PORTUGAL

Sensibilizar as pessoas para a importância de 
não desperdiçarem a comida e de preferirem 
os alimentos que não implicam desigualdades 
no mundo é uma tarefa hercúlea de difícil 
conclusão. No entanto, o projeto Semear é 
um grande passo nesse sentido, assim possa 
crescer e chegar a cada vez mais pessoas.

Ricardo Perna, Revista Família Cristã



CONVERSA SOBRE AGRICULTURA 
FAMILIAR EM OURÉM

Em maio, realizou-se no Museu Municipal de 
Ourém o primeiro encontro “À conversa com...”, 
no âmbito do projeto aTerra. Associando-se 
às comemorações do Ano Internacional da 
Agricultura Familiar, foi esse o tema em debate, 
com a presença da Cooperativa Terra Chã, e de 
uma família composta por um casal de pequenos 
agricultores e um filho estudante de Agronomia. 
Foi uma oportunidade para refletir sobre a 
agricultura familiar no Mundo e a realidade do 
território do concelho de Ourém, e conhecer o 
projeto da Cooperativa Terra Chã, que, ao longo 
dos últimos 30 anos, tem procurado contrariar o 
abandono das zonas rurais no concelho vizinho 
de Rio Maior e promover as tradições, a produção 
local e os recursos endógenos, através da 
economia social e solidária.

ALMOÇO DO MUNDO

Para celebrar o Dia Mundial da Alimentação e 
o Ano Internacional da Agricultura Familiar, o 
Projeto aTerra organizou um almoço partilhado 
em que se reuniram mais de 15 pratos de 10 
países diferentes, de cerca de 30 participantes. 
O objetivo era “sentar todo o Mundo à MESA, 
uma Mesa com Lugar para Todos”, e perceber 
também como podemos ser políticos através da 
alimentação. A seguir ao almoço, foi tempo de 
passar da mesa para o campo, conhecendo um 
pouco melhor a realidade da produção e comércio 
local dos pequenos agricultores, perto e longe. 
Uma produção que, apesar de assegurar a maioria 
da alimentação mundial, é menosprezada.

SEMINÁRIO “BAMBARAN DI MINDJER”

Realizado no Centro Cultural Português, em 
Bissau, no âmbito do Projeto “Bambaram di 
Mindjer - Profissionalização das Mulheres e 
melhoria da qualidade da Educação de Infância 
na Guiné-Bissau“, promoveu-se o debate em 
torno do setor da Educação de Infância e da 
capacitação dos seus agentes. O Seminário, 
que contou com a participação de 85 pessoas, 
foi um excelente momento de partilha entre 
as organizações ativas nesta área. Foi também 
a ocasião para fazer o lançamento na Guiné-
Bissau do Documentário “Bambaran di Mindjer”, 
que retrata o trabalho desenvolvido pela FEC na 
área da educação. 

A FEC PROMOVEU...

03. COMUNICAÇÃO & CAMPANHAS

Às vezes tenho saudades de África, não 
que tivesse vivido lá muitos anos, mas 
os tempos que por lá passei foram felizes 
e diferentes. Desses tempos, relembro o 
cheiro da terra molhada e os aromas de 
comidas esquecidas, recordo o pôr-do-
sol vermelho e grande e para matar a 
saudade faço comidas africanas.

Ana Gomes, guineense

 Participante no Almoço do Mundo



31

ANGOLA
91 PRESENTES

GUINÉ-BISSAU
481 PRESENTES

TIMOR-LESTE
115 PRESENTES

MOÇAMBIQUE
845 PRESENTES

S.T.PRÍNCIPE
296 PRESENTES

BRASIL
57 PRESENTES

CABO VERDE
99 PRESENTES

PORTUGAL
61 PRESENTES

ANGOLA
14 PRESENTES

GUINÉ-BISSAU
14 PRESENTES

MOÇAMBIQUE
4 PRESENTES

PADRINHOS SOLIDÁRIOS

Pedro Pauleta | Marcelo Rebelo de Sousa | D. António Couto | Alice Vieira | Rita Guerra 
Guilherme d’Oliveira Martins | António Monteiro | Pe. Tony Neves | José Diogo Quintela
Maria João Avillez | Teresa Mendonça e João Miguel Tavares | Pedro Rocha e Melo
Laurinda Alves | Fernanda Freitas | Miguel Arrobas | José Manuel Monteiro | Inês Pupo e Gonçalo Pratas

veja a entrega 
dos Presentes em  

www.presentessolidarios.pt

PRESENTES SOLIDÁRIOS 2014
2065 PRESENTES SOLIDÁRIOS ANGARIADOS

Os meus presentes de Natal passaram a ser 
mais solidários. Já é uma tradição para os 
meus familiares. Faz-se silêncio na hora em 
que cada um recebe o seu Presente, para se 
ouvir tudo o que nele vem escrito e os amigos 
ficam ansiosos por saber o que vão dar e a 
quem. O que mais aprecio nesta campanha são 
as ideias de coisas simples e tão importantes 
para quem as recebe.

Ana Laura Guedes

 Compradora de Presentes Solidários



PROGRAMA LUSO FONIAS

Programa de rádio semanal sobre a realidade 
dos países de expressão portuguesa. Um meio de 
interconhecimento e comunhão, um ponto de 
referência sobre a atualidade social, económica, 
cultural e religiosa lusófona. Em 2014, foram 
convidados do Luso Fonias:

Aura Miguel
Jornalista

Hélder Muteia
Responsável da 

FAO na CPLP

Diogo Infante
Ator

Jorge Carlos 
Fonseca

Presidente da 
República de Cabo 

Verde

Lura
Cantora

João Miguel 
Tavares
Jornalista

Karyna Gomes
Cantora

Aura Miguel
Jornalista

Hélder Muteia
Responsável da 

FAO na CPLP

Diogo Infante
Ator

Jorge Carlos 
Fonseca

Presidente da 
República de Cabo 

Verde

Lura
Cantora

João Miguel 
Tavares
Jornalista

Karyna Gomes
Cantora

MEDIA

52 programas LusoFonias na Rádio Sim (Grupo 
Renascença)
10 programas Tabanka do Português na Rádio Sol 
Mansi (Guiné-Bissau)
45 artigos no jornal Voz da Verdade do Patriarcado 
de Lisboa
106 referências na comunicação social
4 entrevistas na televisão e 2 entrevistas na rádio

A FEC ONLINE

8.969 leitores receberam a newsletter 
e-NCONTROS
36.800 pessoas visitaram o site (125.000 
visualizações de página)
1.749 gostos na página do Facebook

EVENTOS

Jornadas Pedagógicas da Sertã
Congresso Nacional “Direitos das Crianças: 
realidades e desafios realizada em Braga
Cimeira para a Segurança Alimentar da FAO 
realizada em Roma
Workshop da CIDSE sobre Mudança de Paradigma 
no Desenvolvimento realizada em Bruxelas

A FEC ESTEVE PRESENTE EM

03. COMUNICAÇÃO & CAMPANHAS

É um programa louvável. É necessário 
porque há muitos complexos em falar 
Português. Não sei ler nem escrever, mas 
sei que a Língua Portuguesa é importante 
e aprendo muitas coisas importantes no 
programa!

Ana Correia

Doméstica (Bissau) e ouvinte do programa 

Tabanka do Português

Rádio SIM
Antena Miróbriga
Rádio Boa Nova
Rádio Canção Nova
Rádio Costa d’Oiro
Rádio Cidade de Tomar 
Rádio Clube de Lamego 

Rádio Cultura Espectáculo 
Rádio Urbana
Rádio Vida Nova
Rádio Voz de Alenquer 
Rádio Voz de Vagos
Rádio Águia Azul
Net Rádio Católica 

TRANSMISSÃO EM PORTUGAL

Rádio Sim (Portugal)
Rádio Nova (Cabo Verde)
Rádio Sol Mansi (Guiné-Bissau)
Rádio Ecclesia (Angola)
Rádio Jubilar (S. T. Príncipe)
Rádio Maria (Moçambique)

Rádio Watana (Moçambique)
Rádio Encontro (Moçambique)
Nova Rádio Paz (Moçambique)
Rádio Vaticano
Rádio Voz dos Açores (EUA)

TRANSMISSÃO INTERNACIONAL
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PRODUTOS FEC 2014

Agenda 2014 do 
Voluntariado 
Missionário

com o tema 
“Consumo 

Responsável”

Kit “GPS 
Move-te pela 

Mudança”
recurso para 

mobilizar os jovens 
como agentes de 

mudança

Percurso de 
Quaresma
com o mote 

“Partilhar para 
Humanizar”

Via Sacra
para iluminar 
a Quaresma, à 

luz dos temas do 
desenvolvimento

Manual de Gestão 
e Administração 

Escolar para 
Todos

Produzido na Guiné-
Bissau para melhorar 

o desempenho de 
diretores de escola

Percurso de 
Advento

Itinerário de 
oração até ao Natal

Boletim +Escola
dedicado ao tema 

da Educação de 
Infância na Guiné-

Bissau

Manual de 
Boas Práticas 

para Apoio 
à Produção 

Agrícola 
Familiar

produzido em 
Moçambique, no 

âmbito do projeto 
Rufaro

Formação para a 
Vida -  Manual de 
Apoio à Formação 

Permanente em 
Saúde Materno-

Infantil para 
Enfermeiros e 
Parteiras em 

Angola
produzido no âmbito 
do projeto FORVIDA
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FINANCIAMENTO POR ÁREA DE ATIVIDADE

COOPERAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO
2.047.393,63€

EDUCAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO & 
ADVOCACIA SOCIAL
199.877,46€

SAÚDE
136.206,03€

EDUCAÇÃO
1.827.506,10€

CAPACITAÇÃO
INSTITUCIONAL
83.681,50€

REDE VOLUNTARIADO 
MISSIONÁRIO
58.641,00€

REDE FÉ E DESENVOLVIMENTO
6.871,91€

EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO
6.503,82€

FINANCIAMENTO POR PAÍS

GUINÉ-BISSAU
1.819.866,68€

ANGOLA | 150.847,47€

PORTUGAL | 172.664,90€

OUTROS | 11.268,00€
MOÇAMBIQUE | 92.624,04€

91% 9%

89%

7%
4% 29%

4%
67%

A FEC desenvolve a sua ação com uma gestão 
rigorosa dos seus recursos, tendo como 
objetivos o bem comum e a sustentabilidade a 
longo prazo. Consideramos que a promoção do 
desenvolvimento humano sustentável exige 
uma elevada transparência financeira perante 
os nossos financiadores, doadores, parceiros e 
público em geral. As contas da FEC são auditadas 
regularmente por auditores externos.

ORIGEM DOS NOSSOS FUNDOS

FUNDOS PÚBLICOS 
NACIONAIS
1.614.679,31€

FUNDOS PRÓPRIOS
80.875,40€

FUNDOS PRIVADOS
411.191,33€

FUNDOS PÚBLICOS 
INTERNACIONAIS
294.987,51€

Saiba mais em 
www.fecongd.org/relatorios

67%

17%

12%

4%

EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO
134.364,55€

81%

8%

4%

6%

04. GESTÃO & DADOS FINANCEIROS
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FINANCIADORES PÚBLICOS

Camões - Instituto da Cooperação e da Língua
Direção Geral da Saúde – Ministério da Saúde de 
Portugal
EEA Grants – Programa Cidadania Ativa
Ministério Nacional de Educação da Guiné-Bissau
UNICEF
União Europeia

FINANCIADORES PRIVADOS

Aldeia SOS
ADPP
CESAL
Conferência Episcopal Portuguesa
DISOP
Fundação Calouste Gulbenkian
Girl Move Foundation
Millennium Angola
Obras Missionárias Pontifícias
PLAN Guiné-Bissau
Santa Casa de Misericórdia de Lisboa

APOIOS

Alves Mendes, Jardim Gonçalves & Associados, S. 
Advogados, RL
DDI 
Embaixada de Portugal em Angola 
Embaixada de Portugal na Guiné-Bissau
Embaixada de Portugal em Moçambique
Fonte Viva
Grupo Mello
Microsoft
Manchete
RAY  Human Capital
Rádio SIM - Grupo R/COM

Agradecemos o apoio de todas as pessoas e entidades que connosco investiram tempo, conhecimentos, financiamento e recursos na 
construção da esperança de várias comunidades vulneráveis espalhadas pelo espaço lusófono.
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SEJA VOLUNTÁRIO

Participe connosco na tarefa de tornar o 
mundo mais justo! Seja voluntário na nossa 
sede, na Portela (Lisboa), ou em campanhas de 
sensibilização. Contacte-nos através do mail 
geral@fecongd.org ou do telefone 218861708. A 
sua ajuda é muito bem-vinda!

FAÇA UM DONATIVO

Pode fazer uma contribuição pontual ou periódica 
para a conta da FEC com o NIB 0033 0000 
50127490639 05. Envie-nos por favor os seus dados 
pessoais (nome, morada e NIF) para emissão do recibo 
de donativo (IBAN: PT50.0033.0000.50127490639.05 
- SWIFT/BIC: BCOMPTPL).

CONSIGNAÇÃO DE IRS

O Estado permite que 0,5% do seu IRS reverta 
diretamente para uma Instituição de Utilidade 
Pública, sem qualquer alteração ao valor que 
paga de imposto. Para destinar esse valor à FEC, 
preencha o Quadro 9 do Anexo H com o nosso 
NIPC - 502 868 783.

OUTROS

Pode ainda comprar Presentes Solidários ou 
adquirir qualquer uma das nossas publicações, 
contribuindo assim para os nossos projetos no 
terreno. Para encomendar, basta usar os nossos 
contactos.

CONTACTOS

PORTUGAL
Quinta do Cabeço, Porta D
1885-076 Moscavide
PORTUGAL
Tlf: +351 218 861 710
geral@fecongd.org

ANGOLA
Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto
Morro da Luz, Luanda - Angola
Tlf: +244 929 461 761

GUINÉ-BISSAU
Avenida dos Combatentes da Liberdade da 
Pátria, CP 1001
GUINÉ-BISSAU 

MOÇAMBIQUE
Tlf: +258 849 536 554

www.fecongd.org

facebook.com/fundacaofecooperacao

twitter.com/fecongd

vimeo.com/fecongd

youtube.com/fecongd

APOIE AS NOSSAS CAUSAS E PROJETOS


